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Minha trajetória acadêmica e profissional foi sendo construída no encontro entre educação, 

desenvolvimento humano e organizações. Sou formada em Pedagogia pela Universidade Federal de Viçosa, 

formação que teve peso importante na maneira como aprendi a olhar para as pessoas, para os processos e 

para os contextos institucionais. Desde cedo, me interessei menos pela dimensão escolar da educação e mais 

pelo seu potencial de transformação em diferentes espaços, inclusive no ambiente de trabalho. 

Esse movimento foi ficando mais claro à medida que minha experiência profissional avançava. Ao longo 

do tempo, fui me aproximando de temas que dialogavam diretamente com a prática organizacional, e minha 

trajetória em Recursos Humanos foi se consolidando em funções que exigem articulação entre áreas, 

organização de processos, acompanhamento de demandas estratégicas e capacidade de transformar 

diretrizes em entregas mais estruturadas. Hoje, atuo na Governança de RH da AXIA Energia, posição em 

que acompanho agendas relevantes da área de Gente, com interface em temas como cultura e talentos, 

remuneração e pagamento, saúde, segurança e bem-estar, além de projetos, fluxos de governança e 

alinhamento com normativos internos. Essa experiência me deu uma visão mais ampla da gestão de pessoas 

e, principalmente, da complexidade de fazer com que diferentes frentes caminhem com coerência dentro de 

uma organização. 

Ao longo desse percurso, fui percebendo que a gestão de pessoas não se resume à execução de rotinas ou à 

formulação de boas intenções. Ela depende de articulação, clareza, governança, comunicação e capacidade 

de sustentar institucionalmente aquilo que a organização diz valorizar. Essa percepção ficou mais forte 

quando passei a ter maior proximidade com pautas de diversidade, inclusão e gestão da mudança. Em 

experiências recentes, participei de iniciativas relacionadas à inclusão de pessoas com deficiência, à 

sensibilização de lideranças e equipes e ao apoio a ações voltadas ao fortalecimento dessa agenda no 
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contexto corporativo. Foi uma experiência importante porque mostrou, na prática, que diversidade e 

inclusão não se resolvem no discurso. Exigem preparo, método, revisão de práticas, intencionalidade e 

compromisso real. 

Esse interesse também se refletiu nas minhas escolhas de formação continuada. Dois cursos tiveram papel 

relevante nesse processo. O primeiro foi o Programa Avançado de Diversidade nas Organizações, da 

ABERJE, com foco no desenvolvimento de competências para a gestão da diversidade no ambiente 

organizacional — abordando temas como vieses inconscientes, gênero, masculinidades, LGBTQIA+, 

inclusão de pessoas trans, raça, pessoas com deficiência, gerações, gestão de crise, planejamento de 

diversidade e inclusão e diversidade na comunicação. O segundo foi uma formação na Miami Ad School, 

voltada a instrumentalizar lideranças e orientar organizações na geração de impacto por meio da diversidade 

e inclusão. Essas experiências reforçaram uma linha de interesse que já vinha se consolidando na prática e 

aprofundaram minha compreensão sobre a dimensão estratégica, cultural e institucional dessa agenda. 

Ao olhar para minha trajetória, percebo que ela foi marcada por uma construção gradual de sentido. Minha 

formação em Pedagogia me deu base para compreender processos humanos e institucionais. Minha atuação 

em Recursos Humanos me aproximou dos desafios concretos da gestão, da cultura organizacional, da 

governança e da necessidade de traduzir diretrizes em prática. A vivência com temas de diversidade e 

inclusão me levou a formular questões que não cabem mais apenas no cotidiano profissional e passaram a 

exigir aprofundamento teórico e metodológico. É nesse ponto que o mestrado faz sentido. 

Meu interesse pelo Mestrado Profissional em Administração nasce da necessidade de aprofundar, com mais 

rigor, questões que já estão presentes na minha trajetória. Tenho me interessado pelas tensões entre discurso 

e prática nas organizações, principalmente quando se trata de gestão de pessoas, cultura, diversidade e 

inclusão. Em muitos contextos, essas pautas ganharam visibilidade, mas ainda enfrentam limites concretos 

para sua incorporação efetiva às decisões e aos mecanismos de gestão. Essa distância entre o que se afirma 

e o que de fato se realiza é uma questão que me mobiliza e que dialoga diretamente com a minha experiência 

profissional. 

Vejo no mestrado a oportunidade de transformar inquietações construídas na prática em investigação 

qualificada. Quero fortalecer minha capacidade de análise, aprofundar referenciais teóricos e metodológicos 

e desenvolver uma pesquisa com aderência à realidade organizacional. Não busco a pós-graduação apenas 

como continuidade formal da formação, mas como uma etapa de amadurecimento intelectual e profissional. 
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Quero compreender melhor os problemas que observo no cotidiano do trabalho e produzir conhecimento 

que contribua de forma consistente para a reflexão e para a prática no campo da gestão. 

 

 

Minhas expectativas em relação ao curso estão diretamente ligadas à minha atuação profissional. Pretendo 

seguir trabalhando com gestão de pessoas, governança, cultura organizacional, gestão da mudança, 

diversidade e inclusão — e o mestrado representa a possibilidade de fazer isso com maior capacidade 

analítica, referenciais teóricos mais sólidos e uma compreensão mais aprofundada dos problemas que já 

fazem parte da minha prática. 

 


